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RESUMO

O objetivo é o de apresentar uma lista de insetos, áca-
ros e nematõides de provável importância quarentenária para a
viticultura do Brasil e que complemente a já existente. elabo
rada pelo Ministério da Agricultura. Na elaboração da list~=
gem, faz-se a separação em dois grupos de organismos: no pri-
meiro, estâo aqueles de importância quarentenária doméstica,
isto é, aqueles que, sendo introduzidos ou endêmicos, têm dis
tribuiçâo restrita dentro de alguns municípios ou Estados da
Federação. Sugere-se medidas de proteção fitossanitária regu-
lamentar para impedir a sua entrada em áreas ainda isentas do
problema. O método de estabelecimento de cinturão fitossanitá
rio tem mostrado eficácia na prevenção de danos em alguns cuI
tivos do país.

O segundo grupo é constituído por organismos de importãn
cia quarentenária internacional que, por terem ocasionado com
provados danos econômicos de expressiva significância nos paI
ses onde ocorre~, devem ser observados cuidadosamente nas rotI
nas portuárias de inspeção fitossanitária, visando impedir a
sua entrada no âmbito da Federação.

Menciona-se, a seguir, os nomes dos organismos dentro dos
respectivos grupos. sâo feitas anotações sobre a natureza do
seu dano, biologia, hábitos e possível maneira de introduçâo,
para auxiliar, assim, os inspetores portuários na inspeção fi
tossanitária. Sugere-se métodos de destruiçâo após sua detecção~
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INSETOS DE IMPORTANCIA QUARENTENARIA DOMEsTICA

Eu r]: iz o o o c eu e b ra e i'l ien e-i e (Hempel, 1922) (Haroptera, Mar
garodidae) .

o Ministério da Agricultura, considerando que a praga an
tes adscrita no Rio Grande do Sul foi assinalada nos Estados
do paraná e Santa Catarina, resolveu, através da Portaria n9
28, de 25 de janeiro de 1972, publicada no Diário Oficial de
28 de janeiro de 1972, estender a obrigatoriedade da emissão
de permissão de trãnsito para mudas, bacelos e galhos de pla~
tas frutíferas, procedentes dos Estados de Santa Catarina e
paraná, nos termos do artigo 29 do Regulamento de Defesa San~
tária Vegetal aprovado pelo Decreto n9 24.114 de 12 de abril
de 1934 (Brasil, Ministério da Agricultura, 1979, 1980, 1983).

Este inseto, registrado no Brasil há muitos anos (WILLE,
1922, 1924 e SILVA et al., 1967, 1968), vem causando danos s~
veros à videira e a aproximadamente 70 outras plantas cultiv~
das e silvestres, sendo considerado de importância quarentena
ria doméstica porque a sua distribuição está restrita ao sul
do país (PANIZZI & NOAL, 1971). Dadas as suas características
biológicas de latência, como pérola misturada na terra, e ao
seu amplo politrofismo, atacando plantas botanicamente diver-
sas, o inseto pode ser facilmente conduzido de um lugar para
o outro misturado com a terra, ou na forma de ovos ou larvas
primárias junto de plantas ornamentais ou em plantas de inte
resse econômico, em caqueiros ou mudas com terriço. (GALLOTTI,
1976). Métodos tradicionais de controle químico tém fracassa-
do no combate deste inseto (GALLO et al., 1978). Assim, neste
caso, o controle preventivo é justificado através da fiscali-
zação fitos sanitária (cinturão fitossanitário) ou através de
campanhas de conscientização do grande publico, alertando-o
quanto ao perigo de sua condução de um lugar para o outro.

A presença de Margarodes vitium foi assinalada em 1915
no município de Uruguaiana, RS, conforme GOBBATO (1940), par~
sitando videiras.

tâa r q a ro d e e vitium (Giard, 1894) (Homoptera, MaLgarodidae),
cochonilha do Chile, peróla da terra, margarodes da videira.

Esta espécie polífaga tem sua distribuição principal re-
gistrada no Chile e Argentina (GONZALES et al., 1969 e MARIN-
LEON, 1968). A praga, assim, tem se mantido restrita ao extre
mo sul do Continente, sendo conseqüentemente considerada praga
de importãncia quarentenária doméstica para os Estados ao nor
te do Rio Grande do Sul.

O controle químico, de acordo com GONZALES et alo (1969),
pode ser feito com alguns inseticidas sistêmicos, sem compro
vação de economicidade. O tráfego de mudas do sul para o nor=
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te do país deve receber fiscalização fitossanitária. Por ou-
tro lado, campanhas de conscientização popular quanto ao peri
go da disseminação da praga para outras regiões agrícolas de=
vem complementar a ação de fiscalização fitossanitária.

Daetylosphaera vitifoliae (Schimer, 1867) (Haroptera,PhYl
loxeridae), filoxera da videira.

~ um inseto que, tendo recebido atenção da pesquisa, par
ticularmente nos países europeus, e por se contar com métodos
de controle relativamente eficazes através do uso de porta-en
xertos americanos tolerantes à forma radicular da filoxera~
continua ainda a causar danos, em condições brasileiras, à par
te áerea e principalmente em porta-enxertos destinados à pro=
dução de sarmento, pela diminuição de sua capacidade fotossin
tética. O inseto está principalmente distribuído no sul do
país, onde a videira é mormente cultivada (SILVA et al., 1967h
GALLO et al., 1978). Existe perigo de se levar a praga para o
nordeste na região do Rio são Francisco, onde se prevê viti-
cultura dedicada à produção de uva de mesa.

INSETOS, ACAROS E NEMATOIDES DE IMPORTANCIA
QUARENTENARIA INTERNACIONAL

Empoasca flavescens e Scaphoides littoralis
Cicadellidae}, cigarrinhas da videira.

(Homoptera,

Ambos os insetos do hemisfério norte são de provável im-
portãncia quarentenária para o Brasil. A preocupação com rela
ção aos mesmos estâ relacionada a sua importância como pragas
em seus países de origem (Europa e Estados Unidos). O primei-
ro, E. flavescens "queima" as folhas destruindo a sua capaci-
dade fotossintetizante. O segundo S. littoralis transmite o
agente causal da doença denominada "Amarelamento micoplásmico"
("Flavescence dorée") de difícil controle e ocorrente, princi
palmente, no sudoeste da França (CAUDWELL et alo ,1978, 1981;
GALET, 1982; MOUTOUS & FOS, 1972, 1973; e MOUTOUS et al.,1977).
A fiscalização fitossanitâria internacional deve estar parti-
cularmente atenta ao exame de material vivo proveniente da
França e de outros países europeus, de onde os insetos podem
ser introduzidos na forma de ovos e/ou ninfas.

A probabilidade de introdução destes insetos na forma a-
dulta ê pequena, visto que o adulto é voador ativo,pouco pre-
so ao hospedeiro. Mesmo assim, o risco de introdução sob for-
mas imaturas persiste e justifica as medidas de precaução. A-
pós verificada a sua presença, o controle pode ser feito por
meio de fumigação com brometo de metila ou com inseticidas fos
forados, tais como o parathion metílico, via pulverização a al
to volume. -
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Lobesia botrana Den et Schiff (Lepidoptera,Tortricidae),
Eudêmia ou traça dos cachos.

Este inseto provém do hemisfério norte, sendo de prová-
vel importância quarentenária para a viticultura do Brasil.
É uma espécie multivoltina que alcança até quatro gerações por
ano (GALET, 1982). De acordo com GALET (1982), ROECHRIK &
SCHMID (1979) e ROECHRIK (1981), o número de gemas destruídas
por uma única larva varia entre 7 e 34 e freqüemente as lagar
tinhas se encontram em número de 4 a 6 num mesmo cacho. -

Em condições de tempo suficientemente úmido, as bagas da
nificadas náo tardam a ser afetadas por agentes secundários
diversos, tais como a podridão cinzenta que contamina os grãos
sadios, bem como passa a contribuir para a disseminação de en
fermidades que acidificam o vinho. O dano acumulado é signifI
cativo, tendo em vista o elevado potencial de reprodução da
espécie. vários métodos de controle foram testados na França
e outros países europeus (ROECHRIK & SCHMID, 1979 e ROECHRIK,
1981) com resultados satisfatôrios. Esta praga deve ser dife-
renciada da Eudêmia americana polychrosis viteana Clem., la-
garta da baga da uva, que desenvolve duas gerações por ano.

Os inspetores fitossanitários devem ficar atentos as u-
vas em cacho provenientes de países europeus.

Otiorrynchus sulcatus Fabricius (sinônimo de Brachyrhinus
sulcatusJ e outros Otiorrynchus (Coleoptera, Curculionidae ),
gorgulho da videira.

Esta praga é de grande importãncia no hemisfério norte,
incluindo os Estados Unidos, onde foi recentemente introduzi-
da da Europa (GALET, 1982; BAYER, 1967 e DUGAN, 1977). Seu da
no é causado pelos adultos que se alimentam nas gemas e fo~
lhas tenras. Têm grande capacidade reprodutiva e são polífa-
gos. Sua introdução pode ser feita junto com mudas de vldelra
ou, mais provavelmente, em plantas ornamentais, na forma de
ovos ou larvas no solo. Os adultos, por serem ativos e facil-
mente visíveis a olho nu, podem ser imediatamente descobertos.
O inseto é anotado nesta lista dado aos danos econômicos que
causam em países europeus.

De acordo com informações de Flechtmann* (1985) (comuni-
cação pessoal), T. pilosus Canestrini & Fonzago é sinônimo de

Tetranychus pilosus e T. telarius (Tetranychidae, Acari-
na), ácaro vermelho ou aranha vermelha da videira.

* Carlos Flechtmann, Divisão de Zoologia/ESALQ Piracicaba, são Paulo.
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panonychus uZmi Koch, 1836, chamado também de "Ácaro verme-
lho europeu", praga importante da macieira em Santa Catarina.
Embora assinalado no Brasil há vários anos, não se conhece re
gistro de ocorrência em videiras no sul do país. Deve-se man=
ter um sistema de vigilância fitossanitária para impedir que
a espécie se multiplique e se difunda dentro dos parreirais.
Pelo seu tamanho quase microscópico, estes ácaros podem pas-
sar despercebidos a olho nu nas rotinas de vigilância fitoss~
nitária. Sugere-se, assim, que o material botânico provenien-
te das regiões onde ocorre deva ser sempre fumigado como bro-
meto de metila ou com fosfina (GALET, 1982).

o ácaro T. teZarius (Linnaeus), cujas fémeas verdes sao
referidas por T. icr t i ca e Koch, 1836, e as fêmeas vermelhas co-
nhecidas por T. cinnabarinus Boisduval, 1867, têm um outro si
nõnimo, T. vitis Boisduval (Flechtmann 1985, comunicação pes=
soal).

Outros ácaros, particularmente da família Eryophidae, de
vem ser incorporados gradativamente na lista ora referida.

Xiphinema index (Thorne & Allen, 1950)

~ um nematóide de considerável importância para a viti-
cultura por ser um vetor eficiente do vírus conhecido como
"Fanleaf" (USA) e "Court noué" (França) e de suas r-aças"Yellow
mosaic" e "Vein banding". Este vírus é um dos mais importan-
tes da videira, ocorrendo em praticamente todas as áreas vití
colas do mundo. Em geral, todas as cultivares, tanto de produ
toras como de porta-enxertos, são suscetíveis. O vírus causa
a progressiva degeneração'da planta, queda da produção e da
qualidade da uva, além de reduzir a vida útil do vinhedo e sua
resistência às condiões adversas de clima. Os sintomas exter-
nos da virose podem ocorrer em todos os órgãos da planta, sen
do os principais a deformação das folhas, o achatamento, en=
trenós curtos e bifurcação dos ramos, a diminuição do número
e tamanho das bagas e a presença de bagoinhas nos cachos (fal
ta de desenvolvimento das bagas) (GALET, 1977; BOVEY et at.-:
1980; e MARTELLI & PRaTA, 1985).

SEGUNDO GAI.ET (1977, 1982), Xiphinema index é um nematói
de relativamente grande, atingindo entre 1mm para larvas e 3mm
para fêmea adulta. Os machos são muito raros e não participam
da multiplicação, que é partenogenética. Sua reprodução varia
muito com as condições climáticas, podendo a fêmea produzir
de 1 a 100 ovos. A larva passa por 4 mudas para atingir o es-
tado adulto, o que pode levar diversos meses dependendo do 10
cal e época do ano. X. index é dotado de um longo estilete,mo
tivo pelo qual é conhecido como "dagger-nematodes". ~ um nema
tóide ectoparasita que ataca. de preferência, as radicelas,po
dendo, ocasionalmente, provocar deformação no ápice destas e
até nadosidade quando a população é elevada. Além da videira,
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X. index multiplica-se também sobre a figueira, o jasmim, o ~
lamo e em algumas outras espécies vegetais. Poucas horas após
ter se alimentado de plantas doentes, o nematóide adquire o
vírus, podendo permanecer virulífero na ausência de hospedei-
ros por um período de até 120 dias (GALET, 1977).

A disseminação dos nematóides dentro do vinhedo pode ser
feita por meio de tratos culturais, como aração e capinas, on
de os nematóides são transportados no solo aderidos aos imple
mentos agrícolas. Também podem ser propagados através da água
de irrigação ou enxurradas. Já entre regiões ou mesmo de um
país para outro, os nematóides são introduzidos através do sis
tema radicular das mudas importadas.

Além de X. index, outras espécies de menor importância
são vetoras de vírus que afetam a videira, como X. ita~iae
(Meyl, 1953), que igualmente transmite o vírus do "Fanleaf" ou
"Court noué" , X. diveY'sicaudatum (Micoletzki, 1972), que trans
mite o "Arabis mosaic virus" e X. ameY'icanum Cobb, que é ve~
tor do "peach rosset mosaic virus". Também o nematóide Longido
Y'us attenuatus Hopper é vetor do "tomato black ring virus" para
a videira (BOVEY et al., 1980).

X. index, principal vetor de vírus da videira, é bastan-
te comum na maior parte dos vinhedos mediterrâneos. Na Euro-
pa, já foi constatado na Alemanha, Hungria, Suíça, Grécia e
Itália; na África, foi encontrado na Tunísia e Algéria; na Á-
sia, no Iran e Turquia; e na América nos Estados Unidos, Ar-
gentina e Chile (GALET, 1982; e GONZALES, 1970).

No Brasil, nas regiões vitícolas pouco se conhece a res-
pei to da ocorrência de nematóides vetores de vírus (FERRAZ,1977).
Em levantamentos conduzidos até o momento não se verificou ne-
nhuma das espécies mencionadas como vetores. Tem-se constata-
do nematóides do gênero Xiphinema, principalmente X. bY'asi~ien-
eis; porém, não se tem informações se esta espécie é vetora de
vírus.

o controle de nematóides vetores somente é eficiente pe-
la fumigação do solo antes do plantio. A aplicação de produtos
sistênicos em plena vegetação não apresenta bons resultados,
pois o nematóide somente pode ser atingido pelo produto se su-
gar a seiva da planta e, conseqüementemente, no momento em que
se dá a penetração do estilete nas células ocorre a inoculação
do vírus antes da morte do nematóide.

o produto fumigante mais empregado no preparo de solo pa
ra viveiro de mudas de videira é o Dicloropropeno-Dicloropropa
no (DD) na dosagem de 1000t/ha. Outros produtos também são utI
lizados, como o Brometo de metila e o 1,3 Dicloropropano. Es=
tes produtos devem ser liberados a uma profundidade aproximada
de 30an quando o solo estiver com uma temperatura entre 8 e 20ac
e não muito seco. Este tipo de tratamento é muito caro, sendo
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economicamente viável somente em pequenas áreas como em vivei
ros de produção de mudas.

Em mudas enraizadas, pode-se fazer antes do plantio a po
da do sistema radicular, deixando-se com 10-15cm de comprimen
to e posteriormente a imersão das raizes em água quente a 50óC
durante 10 minutos. Para maior eficiência do tratamento, devg
se adicionar formalina comercial (40%) na proporção de 1t/400t
de água.
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